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rM R�gressou
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uitas vezes acontece que; Uza em si o pensamento messiânico
pera obter um pequeno através dós tempos pregado- por

. proveito, DÓS. nos, arriscamos estou- Leão XIII, cultuaado o dogma de
vadamenle ti um grande perigo, diz que' o homem fal feito à Imagem e

Goethe,
.

"

semelhança de Deus., preservou-se
A maioria dos eutores d, novo sempre das doutrinas Que euvíleeem

Código de Ética dos jornalistas não a personaUdade humene, relegan­
acreditava em Goethe. tal qual a' do-a -à sua' condição material estr;ila.
maioria dQ8· militantes na polftiça

'. Duplamente condeo�vel ii atitude
não atende, aínde, a velha advertên- ambigua 'doe aprovelllídores, mór­

de Leão XIII, de que "querer empe- mente em campenhas . políticas, no
nher a Igreja nas lutas de p�rtido, ê' querer eecuder-se na figura por to-

'pretender eervírse de seu ,apOio
' dos os títulos venerável e inatacável

pere triunfar com mais facilidade ,do .4cerdote. 'acima das questíüncu­
dos adversários, é abusar -índlscré- las, polfticas� êle,' mediador entre o

temente dà religião."
'

perdão do céu e o pecado na- terra,
alheio às lJlalfc,ias por força de sua

própria . Investidura eSpiritualizada,
pasto!;" e guiá, conselheiro e pai do
seu rebenhó, esteio Inamovível da fé,
dttradeiro recurso do homem fraco,
,.Uante, servtr-ee do

• pedre p�r�

Importantes' r

deeísões

governa­
mentais, .no
Rio, para
Santa

Mas darl dentro ,do respeito, à,
comunidade .e à lei, solução a todas'
as corrêntee partidarias e doutriná ..

rlee argamassadas óa"'r�str�fura so­
cial, Só é possível pelo assenlamen'-

,
'

Catarina .

/

MAIS RESPEITO
to 'de pontos legais, IrremoyJvels e, .. '�s palftico-pai'tld6rlos
pela obediência consciente eos câ- é não só reprovável como repulsivo
nones fundamentais. ao caráter leal, probo. do homem

,

,. , respeitador à sublii:ne missão eacer-
Ma� � ,o espfrlto é doc�1 e a. dotal, missão que nos cabe, a todos,

carne, é ,(racil", o�de surgem as dla-
. defendi�ia, prest'giá-Ia para rranqul-tribes dós astuciosos, DO' que valem I'dad b'

as palavras do cardeal Jaime Câm��
" t. e na rerra e. em�veDtur�Di�s
no céu. " ,,'�.

'

ra, "'todos rec<!rrem �os clérigos Façamos da, ÍlMaqgibilida. -do
PO!(l ,�t,�vir-s.edeles a firn de pescar ,5.acerdote, garaDtia' e ,confiança de
!«!yores , 9uando .o Papa.,I? Pio XII todos nós, o fulcro da aosee establ.. '

ft se,��aDl..re,�t.o.�, por varlM iV.ef�;"� .

.

, _.ill�'i&:��QO qgc.,'Con�. Q(t10S e ;pá��' �.,'á1!f�
, ''i:,�tiöfr",�r_'fdêrà& e.,:e$í)f'"

s,!��ésd� embates pol{tlco-parti· rações ...qJle concrellzama d�m�crilci�,..d6rl�s. '
.

" ne consciência pro,fai;a de que aos

e . Justémente no : lnterlör, .:_nas fala Jacques Marjtaln, sOb li ação do
pequenes cidades" que os manhosos férmen,to evangélico em Irab�l�o no'

,

aaruciósamente procuram' esc:udar- 'mundo,". �,' ,,':' .:
'

se

,na, Igreja.' errevés ,da, ,caridosa ti-

A'','
' "

L.
"

"� ,',
'

gl,1ra do seu vigário que está sem- A�"".' ,
""

pre no flano espiri�ual, fóra das '.,'. 49'M '
"

'
,

',',
. -

'

competiçoes materiais, e que' crtsra- ',,',' ., •.
"

r
,

"

"

, ',,','
'
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MagnífiQo coneêrto 'da Sociedade Cultura Artística
Revestiu-se de gala o' são máxima da arte em ção de um soberbo pro­

magnifico eenoêeto rea- nossa terra. Congregando grama semíclässíeo, que
Ilzado sábado ültínro no em seu seio os maís ex- obteve os mais vibrantes
salão da Comunidade preseívos valores mu�i- aplausos e veio a con..

·

Evangélica, numa eviden- cais de Jaraguá do Sul, firmal' os méritos artístí­
ciação eloquente do ní- a orquestra de câmara cos jaraguàens8s a par
vel musíeal [io : apreciá- da. Sociedade surpreen- de sua capacidade. o ru­

velconjuntodasoc.iedadeI deu a s.eleta e numerosa' tilantefuturoque.se abriu
Cultura Artística, expres- assistência com a exeeu- à' nossa terra no terreno

da música em sua mais
alta exteriori.zaçAo.

NOITE DE GALA �J " CORRflO UD POUO
"

(Fundoçc1o : ftrturmüller - 1919)

Emprêsa j<>rnalistica
'�Correió do Povo" Uda.

o HISS..
'

,

Dlretor·Oerente:
Eugênia Vital' 5chmöckel

Diretor_de Redaqão:
ftugusto 5ylvlo...Prodöhf

. ImpreSsão,.: ,

Soe. Oráflca Avetíida Uda.

, Impressor:
Odilon Motta

Composição:
: ftdemor Grimm'

Ruoibert ßurcharàt
Antonio Mâlh.,i'Qs

. 'Inião
.

bmocrátiu
.

Nacional
Conveção lYIunicipar'

CONVOCAÇÃO
ASSINATURA:

I\aual' • • • • Crt 100,00
Semestral • _. • CrS 60,00

ANÚNCIOS:
Mediante co.trato e a

'

tabela em' vlg6r

. São conv.ocad08 pelo presente edital,
na forma regimental, os Membros
40 Diretório Municipàl de Oorupä, os

dtmlai$
. correligionários de acôrdo com os

dispositivos 'estatutário�� pata a Convenção
da. União Democrática Nacional, 11 realizar-se
no dia 10 de agôsto de 1958, àtl8 horas (do­
mingo), medíante a seguinte Ordem do Dia:

1°.) -:- Escolha dos éandidadoB a verea­
dores à Câmara Municipal pela U.D.N.'

, 2°.) - Indicação dos candidad08 a de­
putação estadual e federal; e senador.

30.) - Assuntos gerais de Interesse do
Partido.

-

ENDBREÇO:
,Caixa Poltal, .19 .

'

t\venida Mal. Deodoro, 210
Jaraguá do S.:!.- S. Catarina I

AOÊNCIAS:
em todos Os Distrltó& e loca­
lidades doMu�icipio. Corres­
pODdeDt��Dl toda. as cidada
do fatado de SantaCatarina.

-

I "CORREIO 00 POVO" nio
eqdos.. OI co.ceitos emiti·
dos em, artigos de seul cola­
boradores.

-

Ore.e di 'm_tor p'.ltra�lo
.0 latlrlot 118 lord'st.

eatanil••".

�rupá, 28 de ,juÍho de 1958.

Alvim Seldel
Sacretàrio Geral

(N. 1.191 I)

VITE·:
:
=
.
.

,

Senhores Agriéultores, Criadores, Industriais'
\

e o POv.o em geral,' não perc�m a grande
.oportunidade de viSitar a

Exposiçã�' Agro lia :Pecuária
,

e InduslriQ:l.'
r

qu� realizar·se.o:á em ,General Rondon,
Município de Tol�,do, Estado do Parémó,
nos dias' 10• a 7 de ,Setembro de 1958, a

qual 'é nm retrato vivo � demonstrativo do

desenvolvimento e prúgresso do OÉSTE
PARANAENSE.

A Comissêo

/

o ANJO PROTETOR DE SEUS FILHOS :é A

LOMBRIGUEIRA IIMANCORIö � �G'U ENOL
COtiTÉM Vermifugo suaVe e de prObto

efeito' Dispensa . purgante e dIeta I
SERVE PARA QUALQUER IDADF., CONFOR­

ME o n. I, 2, , e 4
Proteja a saúde, de �elis tilhos e a :.ua própria!

, Evitará muitas doença!), e poupará dinheiro 'em

remédios
Compre bój}: mesmo uma LODBlIUIIRA,

� .

111111808A para o seu, tilhinh�. '

c um produto dos LaboratórIOS Minaocora
- jOINVILLE

, mELEITBS

ELE.ltnOs TOIICOS

nlforo; Cálcio" Il'lell1ato
I 'ana4ati de ,I 6 d i o

TeDlee doS,eoava1el,..tl'
T,Diea 'dis de.l.trido. I'
OS PálIdos, Depauperados, ••••••••••••••••••••• � :.�.. •••••• L
Esgotadó6, Magros, Mães " Vlfalea de ODIos - Oatldts - Jarlz 8 &arg8ll1a
que Griam, Crianças ra-

quiticas, recebtrio a to- DO ••� __H.UI ••••
nificaçã� ger�l" do orga- MODEIlNA B PRI"OROBAMBNTB' INSTALADA

msmo C()ti'l o A melllÖr _ �rêjbáda em &inta Catarina

� 'B': Rua Abdon ß.a(l.ta (Deftoote a "A NOTICIA'"

.)1:mgu.en� I il��õõMioió-""""�J;.......Q �JN�Vwwlww·L�e�-�,'��

,

"Frestigiai o que é IlOS-
"

, so", eis o làma da Boote­
dade constante doprogra-:­
ma magistralmente Inter­
pretado aábado último. E
& distinta platéia sóube
prestigiar nO'Sl08 müsícoa
aplauaír-Ihes o programa
capríehosamente .elabo-
rado.

'

Do sugestivo e aplau-,
,dido programa de aäbado
último, constaram famo­
Ia. partidural" de 'cuja
magnifica execução se

desempenharam cabal­
mente, merecendo, porta-
80 mesmo, 08 encômios
que lhes foram tributados
aos seus componentes,
que foram: Da. Adélia
P. Fischer e Da. Vara F.
Springmann (piáno-aCOr., I

- deão harmOnio); Francis-
co F� Fisóhltr, Jorge It.
Bornschein, Dr. Fernando
Springmann. G • raI d o
aarnarck, Joio S. Ama­
ral, na; IngeHalle,Guido
Fileher e Arlindo Bornl­
'chein (:Yiolinos); Romeu
Bastol (Uauta • iaxafon�);
W.rner Voigt (clarinete);
Joaquim Plazera (pistão);
Pedro ,Donini (trombone):
ßmUio SilTa (Violoncelo);
;Rudolfo Buettgen (contra�
baixo) e

.

WilaoQ Baáto.
.< ta�boti.ta).

'

,

"Correio do Povo", le­
pre.entada pelo seu' di­
retor de redaçio, al.O,

�
"ia se ao júbilo da noala
lociedade por, mail êst.

'::=
,si,nificativo tduDfo al�
cânçado pela nOSia glo�

'. riosa Sociedade Cultura
.

ArUldca paramaior pres­
• ügio da nOlsa eToluçlo

i I
ao terreno da a�t. p....

,

Cure aeús male. e poupe
bem·, diabelró, co"pI'I.IMM ..

FARMAGIA NOVA
iiI a8JEITO M. BoaST

a lilie _Ílpie tIIe ...i... 1IM'tiae..
t. lia·praça e .f.ece ... arii-

10i à preçot vaataj-a.-

�,��::��:::

atIVaI AS
'

cóliCAS
UtERiNaS

O "eterno candidato"; é mesmo de morte.
Com todo o respeito dempcráHco, é impossível,'
di�nre das clrcunstâncíes, deixá-lo sem uns' repa� .

ros: recebido que lhe fôra o nome, com reserva'
e repulsd como candidato pelos eleitores e "cer- '

tos" dirigenres do PSD, vem êle aplicando rôda
serre de "golpes" e "manhas" pera engôdo dos .

, "cerros", dos Incauroe e do eleitorado pessedista.
Cendidato-manfece que sempre foi, desta

vez, forrado com mutra I'grana", "ániarrou" rt1uifo
bem alguns megneres dirigentes do "PSD':, com
pactos de sangue, é claro, porque só estes seriam
cumprldoe] já que os compromissos de HONRA
daquêles "políttcoe", os protocolos essluedoe, as ,

balofas e enganadoras promessas \não foram, não '

são e não serão cumpridas (com ti palavra· o •

Rolando e os perrepístas leais e smceros), torna0.
do-sé, assim, além do �andldato da vaidäde, dá
ímpétte própria, candidato oficializado do "PS�'
de Jaraguá, lmposro por alguns dos seus com­

parSllS na "edmtnlstreçêo" (que horror f.) munici­
pal. Tal imposição (ainda etravessadé ua garganta
do eleitorado pessedista) vem causando sérioS.
entraves à sua pretençêo aos que' resolveram Obn-'
dlderé-lo como "prêmio de .pereeverençä"; de
"preparo" à deputança, pols qúe para vereadQr �.
muito pouco, B duro de ser impingido o "candi­
dato" aos eleitores que dele têm pavor, pela�
arrogância clássica, antig'll, costumeira, que não
se Ura como se tira o paletó.

'Em início de propaganda: aprêsentou-se,
como "candidato por Jaraguá e Corupé", cebo á<
sua "baronesca" fotografia. ôolremos aqui Uhb
treques no bruto, e eis que retorna dgora com DoVa

propaganda, em eslilo bem abl,lrguesado., hIl85tt- '

nem só: o "eterno caDdidalo'�, em' "manras de'
camisa", sem o impecável paleló de .ro�lc:al In�
glêsf' . ralhado à ßriJsch, sem a gravata de sed�'
"made In Italy" .

e sem a pérola natural... \f'ôte,
cobra t E que pose t Dedo em risre,' boquinna de
coelho semi ..aberta� olhos semicerrados, como'
que em grande "fíllação"insph�lldb ao eleitorado •.•
M.s quem (quemtl já viii o "eterno" nestes tra­

ges democrárlc08? Onde? Isto é DeMAGOOIA t
da. mais b.uara I vulgar'! de6l�vadll t Se n'aQ '6fã
cODvenienlemeate "fanta.siado·' ao, fotógrafo, '(ra-.
rarn a foto naillum plque�Qique famlUar, ou núma
das suculentas churra8é�das. re1tad� c()l1I n1ÚUO
vinho e ulaqul, cottlb de tradição dos magbatas'

; próceres do I'PSO". Agora já não é só CäQdJdato
d� Ja:IJ(lwic e Corup6,' ,6 ,

'!Ga.. 14Q'1!o, Nor•• Ca";.
rlneDs�"! B.rbarldadt!, Prhneiro, _de faUdta, ,
"por . Jar.ilt� e Cqrupá", agOrti, em mtlpgaa de
camisa, é �·d. região norre" ... 'Afinal, é preCiso
deCidir-se. porque se isso cOofinuar deste Jettö,
"o eterao candidato" acabarei abandonando sul
limousine CadUac para'monlar uma democrática
biciclefa com o �'fri8rique" pendurado, no guidon r
ele é capaz disso e de lJIuito mais, pois qUêr,
aer eleito· de qualquer maaeira. '

ConveDhllmos, com tOda ti tolerância demo..

cráilca: não acha.n vocês ttJmbém que ,é, muita
grã-fJnagem travestida de populismo barato?

I

Vocês lembram'se do turao de classificação
da Liga? Pela assembléia o 'Botafoio fOra pas­
sado para CI segundona� O "eterno" gozou� Iria tirar
um desforra do seu, rival, embora êste. se tivesse
licenciado há mais de um mês I (Genta direita f�

,

.ssim). eo.retando,' pão sAtisfeito, o candidatQ
sem legenda (por Jardguá. e Corupá) .' bem eêd�
no dia seguinte, (como bábil político dentro da
hierarquia monárqUica) abalou·.e ao' Rio Cerr.o
p.ra . f.zer o fuxico. Mal sabia êle que um ' pro·
cesso ainda estàva em fa8e d. jul(laminto, e que
poder. dar lIO Botafogo a

_ ch4n�e de disputar a;
1a. dIYl�ão. O tiro que babilmente

. (eu ' diss�
bdblll) preparou, saiu pela cuJatra. Quiz prejudi .. ,

ear um companheiro de campanha, hOllestO, e .aiu
prejudicado (apezar do "reinado de tiro" 0(,48iÖ... ,

nal). Acho�te uma graça .•. f. Bem que, os próp,rIQ8.
'

companheiros numa reunião a êle diziam: "Amfgo,
com o. teu jeito. daqui ti 1 () lInos serás um bom .

polHico'}. Dizem qu� agora vai pr'oJoão Pessôa
,

levantar a Onda. Ca do nosso canto perguntllmos:
de que valem só os' mexericos? Melhor seria
defendei', denfro da lei a causa. Afinal, o "DR�'J
é só para saJisfazer a vaidade? e. cO.mo candi-
dato, poderia se <'mostrar", muito mais,. "mos­
tr�ndo" que "sabe" defender uma bÔll causa: Pose
só não

.

convence. Esta coluna foi criad� pará
acabar com as imposturas e fuxicas. Ec para Isto

"

aqui estamus ,com triQues e fraques li esc;olher.

,D�

f .

Dp. Reinoldo lIu••••

=====-=11=====ADTOG&.DO II
Escritór.io ao lado da Prefeitura

JARAGUÁ DO SUL
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L'OiKA L E S :�JE�R KRÃHWINKEL-ECKE I Tt-iüth.Ki�8õPm�BI
___ '_ der Ev, se unserer Bevoelkerung Liebe, OOlllle: _ Du h••, jo wiede, mal oller- lo Jaraauá do Sul IIh. Kirchengemeinde zu sorgen dass Jaraguá hànd geschi'jeben und ich will mehr

zurueckbleiben'l ·Festliche Eínweihung der .neuen Ibdel, wie berichtet, mor- 'do Sul alle befugten Be- Also da waren wir bei dem Churrasco em Sonnabend
. Orgel am 10. August, Sonntag mit

en sren,: Uni 8,30 Peer- wohner als Waehle.r auf- dreussen auf unserem Posto Agro-Pecuário,. und FESTGOTTE'SDIE ST 30 Uhtesdlenst mir enschlies- weisen kann,. abgesehen haben tellgeno.mmen· an das Kamer�schaflfeet der . N um 8, ,r.

dem grossen Volksíesf von den gesetzlichen Vor. Druckerleure wO .de drucken unseren "Correio do
nd Darbietungen des schriften die einen Waeh- Povo" und die Leute von .der ,Zeitung. Da war Herr
sauuenchcrs aus Pom- lertltel bedingen. Nettzel, Chef der Druckerei. und Herr ôchmoeckel
erode. D(Js auf dem ge·· � d und Her.r Prodoehl von der Zeituog und alle Ande..

,.,umJgen Hof der Kír- Der IIDzerta el - am
ren. Herr Kanzler, WO da ist der wackere Preeeídent} fuer Essen u. Trinken ist bestens gesorgt.

h.engemein�e startflbc;len- vergo S�nnabend Abend der Associação Rural hat ein paar Dinge aufspielen Darbietungen des Pos••ne.ebors aus Pommerode.

1e Volksfest wird die ue-
durch die S�cie�ade de lassen mit dem Luiz Narloch, und Herr Artur Kanz- IUch,n Vergnuegungen Cullura A�tfstlca. Im Saale ler war beim Churrascoverkaufen und Herr Arno N. 1.176 � I

fweisen, und wurde fuer der Gemeínde Kirche ver- (Tião) und Herr Harry Meyer (Jair) verzapften BI�r ..... ...._ ... "hWW�·U'__ "'U'" • .._ ...._-­

sen und Trtnken bestens antsrellret,
. �erzelchn.ete und. ein ôchneepschen. Fein war des kleine Fest,11!!=====�===========�=�!!!f1

rgt. Ein gros�er Er- grossen, bts letzt dutch. wirkliche Kameradschaft..Herr Alban Kanzler hat mir .Ap'.ot.bek.:

·

e ."Seh.ulz"steh. wiederum fuer d�s neue O��hester noch da was verzaehir von eine Kuh die auf eine ßruecke
ses Volksfest in Aus- D1�mals. erreichten Brfo�g, gekalbt hat, und da mussten wir lachen ueber Deine
cht, dessen Reinertra51 mtt metsterheften Derbíe- Laterne die auch gekalbt hat und Du die Kuh geholt
r Kirchengemeinde zur tungen halb: klaselcher hast um zu leuchten. Und Morgen, weisst Du ja, da
lichen Zahlung der Musik. Sae�thche �tue- treffen wir uns auf dem Fest der Kirche. WO da sein

rg,1 zuflie�sen wird. Die cke, .von Bizet, Leher, wird die Orgeleinweihung und spíelen wird der Posau­
orgige Einweihung der BeJIIOl, Mozart, Kettelbey nenchoraue Pommerode. Dass Du das nicht vergisst,
euen Orgel gelegenflich u. a. er�eckten stuerml- Hosenstínker, saperlot nochmal, denn da mueesen wir
es Pe,atgouesdientes' wird Ischen Beifall der....grosoen auch dabei sein. die· wir schon beruehmr werden 'mit
it grosse!' Spannung el- Hoehrersc�aft ..

we I c h e
unsere Briefe, denn "Correio do Povo".wird gelesen ,===;:;;;;;;i;=;:;;;;;;i;==;;;;;;;;;;===========11

er Gemeindemitglieder er- unermuedhch die �mateur.. bel Hunz und KUnz in allen Tiefen und Pikaden. ••
artet, wélche Neuanscheí- Musiker des Ka.mrner-Or. Dann sag Mal Deine Nachbarschaft, die da immer
ni wiederum einen be- ehesters IIpplaudlerten. Der kommen "Çorreio do Povo' pumpen zum lesen, die !M.'I.·L·H O. E.'S'eut�den Portschritt da"rs· Konzertabend gestaJlteta sollen sicb' die Zeitung selbst kaufen, die jetzt uebe-

'

,lIt, unrtr ruehrig'er Ei.n� sich zu einem seltenen rell zu kaufen' ist. Drei Dinge pumpt man nicht: ein
etzl,lng des Vorsl(lndes, Genuss und zeugte von Buch, 'eine 'Zeitung und eine Prau, haste kapplert, Du
lets bemuehr die Kirchen. dem hervorragenden Koen ..

ueberholter Perrcleumdocht, Du? Na, �lsoJ . Was da
emetnde zu Ioerdern, sei- aen des Orchesters unter Ist von Politik. wissen wir auch dass auf der einen
e Dienste im religioesen Leitung des bewa�hrten Seite Diejenigen stehen,

.

d,le meinen wir leben noch
Inne zu erweit,rn. Stolz und reschae�zten MUSikers, Achtzehnhunte'illndkruek, wo die dil bleiben WOIl�D
ann Dun die ev, hith. Herr� rrancisco Pischer. alleinige Herren von uns io Geschaeftmachen und so

.erotinde' auf .dlese kost- Mit dieser Darbietung kann weiter, und Quf�der anderen Seite'sind junge Maenner,
te Anschaffung schauen, sich das Kl:Imm�r.,.Orches .. frisches ßlut, m_h �eue Ideen und witkliche. Helmatlle­
e nun den Oouesd,i.ensr ter aus Jaraguêl do Sul. be. D�s die Anderen sich gegen diese stellen und

hóeheren Sinne ver- Debe.n die �nerKaontesten weHer fuer sieb. ramschen .wollen wie. frueher zllr
óepern 'wird.' Wir gra-

Muslkervereme des SUUI·, KolopieZeit, da�' Ist 'Verstaendlictr, aber ditas das
eren dem Vorstand in tes Ifbd des landes, slel- "Icht. sQ weiter :gehen kann, wo man doch 'tuer die

eiDe.m Vorei.n, Herrn len. Das Orchester 8te�lt Allgemeinheit jsorr�Jl. mus�. das ist di� Hauptsache .

einrieh Geffert SeniQt, siclJ. aus folgenden•.Tell- Das ist ein SMleckv Politik. lieber Goulieb, 'das wir
nd cler Gemeinde tuer' neh�ern zusammen. Frau jetzt auch versl�hen. AI�o, alter Strumpfsfinker und
le-sed rortschrUt in unse- A�éhp P.I Pischer und ausgeleierte Haubitze, bis Morren auf dem Kirchplatz ·"LIX· IR '9'14,m kirchlichen Eeben. rrau. Dr. Vara .r. Sprlo.g- wo wir hoeren werden den. Posaunenchor aus Pom. c..

. '.. mann
. (�ia.:'10" �c:ordeon metode. Dabei '�US8 Ich schmußzélnd denken, das'."llIIllel - .we.rden,. w.Ie,

und HarmOmUm),
.. d.j.e

..

Her.
.unsere Gegner,

..

'djl!! steh garnicht freu.en ueber

un.sererlautet" bis zum 24. de. reu Pranclsco f. F�scher, B,riefe,. :wenn sie diese lesen, die Posaunen im Hiinmel1&. allsgestellt..
.

D�r Jorge R. Bornsc_helD, Dr. hoeren' vQller Wllt und Baore dass es jetzt Schlussaehl�r (oder Waehlerlnn) rern�ndo SprlDgD_!ann, sein wird mit die alte Wirtschaft. Also, Ooulieb, Duuse letzt mit c5 Photogra· GeraldO Ha�nack, Joao S. verschmiertes Warenrad und verborgene Deichsel,rhlen (3X'4) auf dem Wahl: A1Jl!lral, GUldo R. Fischer, halt Dich stramm bis Morgen und bring Deine ganze :::.::::: :__===:::===-==::::::ler}cht --erscheinen•. Jara. ArílDdo Bornsch.ei� _!Jo� �agasche mit und set nicht knauserig und mach mal ,F· �
ua do.. S.ul '\lefzelchnet rrau Inge Hasse (Vlohnl)l: Morg-en deu Geldbeutel auf fuer unsere Kirche, denn II 11\10> �'I[l)lfrl8I lrl' Al[JJFM A 'NN II

aurepbhckheh 8.500Wae�- Herr Romeu Ba�t08(rloele die. neue
.. Qrgel ist ein koenigliches Geschenk 1"0 U 'VJl'\o �ll'\Jl\J, �& J.Vl1.flJ.'�l' IIr, von welcber �ahl. die und S�xophon�, H�rr.Wer. 'unsere Kinder und Kindeskinder sich noch freuen fi JI.GDI(}O CIBIJB&I..I.O IIáehlerscJiaft des)etzlgen Der Vorgt (Klarmette�, Her� werden. Waenrendessen o!'geln wir Beide hier weiter r .

I'.'
-

IIDi�l�s Çorupa a�ie .. Joaquim Piazer� �PIs,on)� .bis uns diê Puste ausgeht und andere die Orgel�be- fi Formado pelas Faculdades de Medicina dás Univ'er- J
..�chnet "erd�n mu�s (znka -Herr �edro 000191 lTr?m dienen, deno. das 1st BO der Werdegang' der Zeit.. ii 'sidades de Col6nia (�lemarilia) e p;&rto Alegre �1.100). <?b1'ohJ dJe, Deue bo�t), Herr Bmlllo Silva Hl;ilr Dich braM,- fall nicht rUnter (vom Wagen) mor- 11aehlereln�chreibung 'ae- (VIOloncelo) Herr ,Rudolfo gen und grues,. Dich mit viele abraços Dein ," João H

CIRUROIA·...:... SBNHORAS' - PARTOS - CRIANÇAS B IIlieh, sta:rflDdet, koeonte Buetggen (Bassgeige)und'.' •. .1 CLINICA GERAL II.r.go. do Sul eine be- Herr W i I s o n M a r tin s
'

II
eutend groessere Anzahl (Tamborist.) Abschliessend' . ii ".ga ,,",ea e. B8I,itäil I.repea, IIfweisen, wodurch Duse- sprechen wir den allgemei· Vendo - Troco Facilito· 'II Consultório e residência: IHeimat politisch Insbe- Den WtlDscb aus: moeg-e .

II Tel. 244 _ Rua Pres; Epitácio Pessõa, '406 II.ndere einen hoeheren uns der Muzik-VereiD, deo 65 morgos, wargelll e morro; el div. beafeitorias, cri .715 lIIiI.
flatz einuehmen wuerde. zu unterstuelzen morali 4S lIIorg••, YU'ge. e morrO, cl diw. bé1If.itoria.. cr$ 350 1II1L
I

• CONSULTAS: II •

im s· fi
.

h d f' II pm h 117 11181'goe, urgelll com divêraal beafeltorias, cr$ 950 lIIil.

� II�ro.esserem ..
10 U8S sc e uno \ ma erle. e

.

c r, S3 morgos,. acide.ta.o coa diw. beafeitori•• , u$ 250 lIIiI. I P 1 hã· d 81/2 ás 11 horasStaate. und rueckwir- eines jed�n Menschen ist, 27 lIIorgos, vaJ'gem ê'- rro, co. benfelt.ria, cr$ 300 11111. 1 e a man • as I
enöem Vorreite fuer. un- UDS bal�moeilichst wieder 56 aorgol,"'acide.tado, COIll be.feit.,ia, cr$ 100 miJ.' I Pela tarde : das 14 1/2 ás 17 1/2 horas II
1',: Muolzip;

.

Bs liegt mit ei'nem solchen Genuss-' 40 ••rgo., alid.tado, COIII benfeitoria, er$100 mil.
Atende chamados lambem à Noite IIemnacb ganz Im. Interes- Ab,end zu erfreueo.. 16 1II000,OI, .óidentaclo, COlD beafeitoria, er$50 mil.

Il:-.-=-=====--_=-_=_-==-_=---.__ JI54 morgos, acldutado, Bem b.nfâtoria, cr$ SO miJ. � :i:!/41)0 lIIorgos, warrem. Sbl benfeitoria, cr$ 600 mil.
200 aorgol, warge., com benfeitoria, Ir$ 325 mil. '

... 'GROS20 lIIorl(OS, lIIorro, sem beDfeitoria, cr$loo mil.' "il' "�&M;!..' ...:, Ia lIIorlo., varrem, com beafcitoria, cr$ 150 mil. T :.�
6 lIIorgos, acidentado 10m beDfeitoria, er$150 mil. Z�:;: I .!1t5 1II0rgos. 1II0rro, com beIJfehoria, cr$ 120 mil. ;#';;..;\..... .FRACOS . ;,�,..�.'�,'3 morgos, acidentadO, ••111 benfeitori., .r-$ 145 mil. M
1 morgo, .argem, com. beafeitorfa, cr$ 170 lIIiJ. ..

.

.: '.;�;
3 daus com casal, à .cr$ 70 lIIil cada.

.

/ � .

2,datas com duas casas, "uma a par da outra", cr$ 800 mil.

, �,
..

ta 'NA.O'IA.'t"'!.

. )..EOÓCIOS DlRÉTOS com: M V
LuIz Gonzaga ffy,.oso Sab,.'n!Tq
Estr� No.., (fábrica de Metro)
Ju.gut �o Sul. .

.Dr. Frandsco' Antonio Piedoae'
�.DXCO

Cirurgia 'Geral de adultos e criança" CU-..l­
nica, 'Geral .....:. Partos - Operações -­
Moléstlas de Senhoras e Homens.

. EspecliJIJsaa· em doenças de crianças .

A�ênde no H.OSPITAL DOS FERROVlAßIOS
(Clara' Hru8chlta), das 9 8S 12 hs. HOSPITAL
JESÚS DE NAZAR� d8s 16 8S 18 hs.

I COHUPA,.: - 8��� CA�A_J:J!Ii.& N. 9 - n

r"-""..�--::u;"rl ..D-t.-w-'al-d-.e-m-'ir-O......M-al!lllZ1-,lU-ec:-h-e-n..
, 'fr .

"&8A. DE S:&IJD.
Rua

II

Anscbliessend grosses
.'

VOLKSFEST

-

JA.BAQIJA. DO SUL

MEDIKAMENTE UND PARrÜMERIEN
Dás Symbol' der Rechtschliffenheit, des
Vertrauens und der Dienstbarkeit, die Sie

am besten zu den geringateD Preisen bedient.

81 PEIIOAIlb U8AOO CO.
_ 8E11L'TADO O POPUUI
........1IVI ..

ELIXIR' 914
• _IIICA 1111" ...
.0·,..... ...... cera_..
.........................
...............o-oe..........
........... ',...Queda .. c:.&te-.
.. AMrIM,

0 ......
.................,.,.U9.

'R ••U ,..,.._
......._ AproyocIo 00-

.............
·

nto da 81.
flus. RaU••1".MO d......
ao .i",� p.lo O. fi S. P .•

'.
!

MUD A S'
,I

Frutlfel'as e

Omamentals

laranjeiras, Pe·
ceguetros, Ka­
kísetros, ,Maci-

. eiras, Jab.otica-·
beiras, etc. Ro­
seiras, Dahlias,
Cam�Uas, Co­
nifer:as, Palmei­
ras, etc.; etc.

!).eçam Catálo­
,

go Ilustrado

le...ldo Se�el

Corupa

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



CASA'REAL

'·aMo"·-USlemen. do 'B1'8sll" e ''TeleIunken''
8p�m�dore� �,. Batatal, moedores de Côoo
luminlcJ' "ROCHEDO',' Báte�., e ,peÇAsßVultlôs
OUQ&8 'de PoroelaiIà "SCHMlDT" "REAL" e

"STEATITA"
.

',:

, Rua Cei. EIiillio C. Jordan, Ne. 141 - Jaraguá do' sul
.

(dé!ronte ao CiJ;l� Buhl) ,

',' 111.1.037

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



, .

Eugênio Vit�r,'Schmõckel,
Ameaçc:l' Masculina?"

,

.Terapêutíca hormonal causará a eStirilidade
trulsculiria? - Origem pitoresca, do alarma

f
:

bre (Sezões, Malárias,

�'res Malelt�:.al�:e��deira
..� CURAM-S� RAPIDAMt:N,TE OOM -

.'

"Capsulás 'Ó. Antisesonicas
;.

" Minancora",,'" ,

-\
.

" '

'candIdato, à .Assembléía 'Légíslatíva, 'é um

'nome ·credencia,do ,p'elo �r�balhó: ..pela inte­

gridade 'dé cf:trát�r, pela" alta
.,
compreensão

cívica pará com o'p'0V:0 nas su�s justas as-
,

"piraçóes, (Gomité � 'da UDN pró candidatura;

EugêIllo' Vitor,' Sehmöckel),

"

Em Todà! 8S 'Boas Farmácias

Laboratórios 'MINANCORÀ
, ..

�================... I

PAR A F �R IDAS" ,\

E'CZEMAS,
INF,LAMACOES.
C O C E f R Â S.
fRIEIRAS,

�Éi;iS1>í;;iI=N=H:;,A�$=,==E=TC='':III' "

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


